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RESUMO DA REUNIÃO GERAL DA AEE 07 E 08 DE DEZEMBRO/90 

Grupos Presentes : 56 
Total de Participantes: 123 

Foram realizadas, simultaneamen­
te, 4 reuniões em 4 salas distintas 
com os seguintes assuntos: 

- Sala A e B - reunião para estu­
do e discussão de temas pré sele­
cionados; 

- Sala C - Curso para Dirigentes 
- Sala D - Assembléia Permanen-

te de Grupos Integrados. 
Na Sala D os assuntos aborda-

dos foram : . 
- referendou-se o Programa de 

Mocidades, já aprovado pelo Con­
selho de GI 's; 

- novos testes para a Escola de 
Aprendizes do Evangelho. Foram 
apresentados os resultados das pré­
vias realizadas no decorrer de 1990 
e com isso chegou-se a um termo 
final , que sofre redação adequada 
fe ita por uma comissão de 5 repre­
sentantes do Conselho. Tal redação 
será divulgada no " Trevo" de janei­
ro/91 , já no formato que venha a 
possibilitar a cópia xerox pelos GI 's; 

- atividades das regionais, que 
foram amplamente comentadas pe­
los presentes; 

- formação das regionais para 
1991 . Não foram feitas alterações, 
permanecendo as mesmas, a saber: 
Capital-SP, ABC, Litoral, Vale do 
Paraíba, Sorocaba, Araraquara, Pira­
cicaba, Extremo Sul e Rio de Janei ­
ro. 

- eleição do Conselho de Grupos 
Integrados, com mandato de janei ­
ro de 1991 até janeiro de 1994. El ei­
tos e empossados os seguintes gru­
pos, com seus respectivos represen­
tantes (titular e substituto) : 

I I I 
- CEAE Genebra: Jai ro Dias e I I 

I 
Anionio Carlos Braga I I 

- C. E. Mansão da Esperança: I I 
Marcos Fernando Machado e Cleu- i I 

I sa c. Sim6es I I 

- c. E. Irmão Alfredo: Ubiraci de I I 
Souza Leal e Tabaraci de Souza Leal 

- Grupo Espírita Razin: Maria Luí-
za Saraiva e Ide Pereira da Costa 

- CEAE Araraquara: Angelo Lo­
renzetti e Nelson Fernandes 

- CEAE Curitiba: Eloi Beraldo e 
Tacir J. Dias Alves 

- CEAE Ribeirão Preto: José Mar­
cus Montaldi e Alcides G. da Silva 

- G.E. Renascer : Saulo Penham 
e Domingos Ferreira de Almeida 

- C. E. Estrada de Damasco: Ce­
cilia D. Martins e Maria Lourdes C. 
Bastos 

- S.E. Bezerra de Menezes: Os­
valdo Barbosa Jr. e Luiz Basco dos 
Santos 

- Casa de Timóteo: Abner KJaros­
ki e Cirineu F. Canhassi 

- C.E. Casa do Caminho: Arnal­
do de Jesus Pardal e Luiz Carlos 
Forcato 

- C.E.E. Cárita~: Ana Suely R. 
Martins e Eudila Andrades Silva 

- CEAE Manchester: Paulo do 
Amaral Avelino e Dulcinea AcU/ia 

- C.E. Discípulos de Jesus: Maria 
C.G. Ghira e Neusa B. Barroso 

VISITAS INDIVIDUAIS - 1991 

Flávio Focássio: Grupo Espírita 
Renascer-SP, C.E. Redentor-SA, C.E. 
Geraldo Ferreira, Fraternidade Espí­
rita Casa de Ismael -SA. 

Jacques A. Conchon: CEAE Bra­
sília, C.E. Diácono Estevão, F.E.A.E. 
- Salvador, Casa Esp. Evangélica 
Cáritas, C. E. Edgard Armond. 

Eduardo Miyashiro: CEAE Lonçlri­
na, C.E. Apostolo Paulo, Centro Es­
pírita Redenção- Araraquara, CEAE 
Araraquara, CEAE Poá. 

VISITAS ÀS REGIONAIS 1991 

Jacques Conchon: Regional de 
Sorocaba, Regional Litoral Sul. 

Arnaldo Coutinho: Regional Rio, 
Regional São Paulo/Capital. 

Flávio Focássio: Regional de Pi­
racicaba, Regional ABC. 

Eduardo Miyashiro: Regional Ex­
tremo Sul , Regional Araraquara. 

Marcos Machado: Regional Vale 
do Paraíba. 

VISITA ENTRE GRUPOS 
INTEGRADOS - 1991 

VISITANTES 

C.E. Alvorecer Cristão 
CEAE Poá 
C.E. Vinha de Luz 
C.E. Caminho e Vida 
C.E. A Luz do Evangelho 
C.E. Edgard Armond 
Casa de Timóteo 
C.E. Nosso Lar 
C.E. Mansão da Esperança 
C.E. Discípulos de Jesus 
C.E. Irmão Alfredo 
Grupo Espírita Razin 
CEAE Manchester 
CEAE Vila Nhocuné 

VISITADOS 

C.E. Mansão da Esperança 
CEAE Santana 
C.E. Santo Agostinho 
CEAE Poá 
CEAE Genebra 
F. E. Casa de Ismael 
C.E. Caminho da Redenção 
Grupo Espírita Renascer 
G.E. Palmas da Paz 
Assis!. Maiernal Espirita 
S.E. Bezerra de Menezes 
C.E. Irmão Alfred o 
G. E. Humild . Fratern idade 
C.E. Nosso Lar (Con!. na pág . 2) 
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VISITANTES 

C.E. Recanto da Paz 
C. E. Humild. Fraternidade 
C.E. Bezerra de Menezes-Pinda 
F.E. Casa de Ismael 
S.E. Bezerra Menezes 
C.E. Apostolo Paulo 
C.E. Caminho da Luz 
CEAE Londrina 
C.E. Apostolo Mateus 
C. E. Redenção-Araraquara 
CEAE Araraquara 
Casa E. Cáritas 
F.E.A.E Salvador 
C:E. Sementes do Amanhã 
CEAE Brasília 
Casa A.E. Geraldo Ferreira 
Centro E. Redentor 
Grupo E. Renascer-SP 
N.E. Evangelho Ismael 
C.E. Casa do Caminho 
Grupo Fraternidade Cristã 
CEAE Caraguatatuba 
CEAE Casa Verde 
Grupo Espírita Renascer-S.A. 
G.E. Anjo Ismael 
F.E. Analia Franco 
C.E. Caminho da Redenção 
C. E. L:Uz e Amor 
Casa Espírita Redenção-S.A. 
CEAE Santos . 
G. Socorrista Emmanuel 
C.E. Maria de Magdala 
G.S. Tarefeiros do Senhor 
C.E. Estrada de Damasco 
C. E. André Luiz 
G. Espírita Fraternidade 
F.E. No,>so Lar-BH 
CEAE Santana 
G.E. Francisco de Assis 
C.E. Irmão Timóteo 
G.E. Palmas da Paz 
C. E. Luz da Esperança 
C. E. Luz do Caminho 
G.E.A.E Piracicaba 
C. E. Sementes do Amanhã 
C.E. Santo Agost inho 
C. E. Bezerra de Menezes-Rio 
N.E. Evangelico Emmanuel-MG 
CEAE Ribeirão Preto 
S.E. Paulo de Tarso-Cuiabá 
C.E. Allan Kardec-Osasco 
CEAE Genebra 
Núcleo E. Nosso Lar 
Assist. Maternal Espírita 
C.E. Redenção - Jundiaí 
Casa Espírita Razin 
C.E. Jesus de Nazaré 
Frat. E. Nosso Lar 
Centro Espírita Tiago 
C.E. Allan Kardec-P. Grande 
CEAE Simione 
CEAE Curitiba 

o TREVO 

- VISITADOS 

F.E. Paulo de Tarso 
Casa E. Caritas 
C. E. Bezerra de Menezes-Rio 
C.E. À Luz do Evangelho 
G.E. Reencontro 
Casa Espírita Razin 
CEAE Manchester 
F.E. Nosso Lar-BH 
CEAE Araraquara 
CEAE Londrina 
G.S. Tarefeiros do Senhor 
CEAE Santos 
C.E. Vinha de Luz 
C.E. Diácono Estevão 
CEAE Curitiba 
Casa E. Redenção-S.A. 
C.E. Caminho da Luz 
C.E. Maria de Magdala 
C.E. Caminho e' Vida 
C.A.E. Geraldo Ferreira 
C.E. Alvorecer Cristão 
F.E.A.E. Salvador 
C.E. Jesus de Nazaré 
C.E. Redenção-Araraquara 
C.E. Bezerra de Menezes-Pinda 
C.E. André Luiz-Canoas 
C.E. Estrada de Damasco 
C.E. Redenção-Jundiaí 
C.E. Allan Kardec-Osasco 
CEAE Caraguatatuba 
C.E. Recanto da Paz 
C.E. Luz e Amor 
CEAE Vila Nhocunê 
C.E. Redentor- S.A. 
C.E. Allan Kardec-Osasco 
Grupo Espírita Renascer-SP 
CEAE Casa Verde 
C.E. Irmão Timoteo 
Núcleo E. Nosso Lar 
G. Fraternidade Cristã 
G.Socorrista Emmanuel 
Casa de Timoteo 
CEAE Ribeirão Preto 
C.E. Tiago 
S.E. Paulo de Tarso-Cuiabá 
G.E. Fraternidade 
C. E. Edgar Armond 
C.E. Luz do Caminho-Taub. 
G. E. Anjo Ismael 
Grupo Espírita Razin 
G. E.A.E. Piracicaba 
C.E. Diácono Estevão 
C.E. Apostolo Paulo 
N.E.E. Emmanuel - MG 
CEAE Brasíl ia 
C.E. Luz da Esperança 
C.E. Casa do Caminhq 
G.E. Francisco de Assis 
F.E. Anália Franco 
C.E. Discípulos de Jesus 
C.E. Apostolo Mateus 
N.E. Evangélico Ismael 

São Paulo, Janeiro d.e 1991 

CONFRATERNIZAÇÃO 

(Cont. da p ág . 3) ' 

Diana Hanna S. Jabra 
Elisa Fatima S. Corona 
Gilda da Silva 
Joanice Alves Ferreira 
José Carlos Chrispiano 
Marcio Antonio Murario 
Maria de Lourdes Nogueira 
Marina Yamazaki 
Rogerio Massaro Suriani 
Ronaldo Uns de Souza 
Rubens Furbetta 
Shirley Rodrigues Maia 
Simone Volante 
Sueli Maria C. Leite 
Tania S. Ferreira 

Centro Espírita Caminho e Vida 2 
1:' Turma 
Dirigente: Rita de Cassia 

Miguel Rodrigues 
Noemia 

- Centro Espírita Irmão Alfredo - 4 
17:' Turma 

Dirigente: Luiz Gallina 

Ary Coelho 
Glaucia Ramos Coelho 
Helen Christina Paluiso Silva 
Suzana Carvalho Alberti 

Centro Espírita Mansão da Espe- Y 
rança - 9:' Turma 

, Dirigente: João Cesar 

André Jorge Bruggemann 
Cinira Maria de Oliveira 
Izabel Marulli Collin' 
Maria A. Damasceno Ficz 

t- Centro Espírita Tiago 
Dirigente: Vera Maria Peres 

Clovis Castilho 
Eunice Anselmo Castilho 
Ivone Vieira da Silva Ribeiro 
Maria Sofia Leonel 

Grupo Espírita Razin - 24? Turma .~ 

Dirigente : Margareth Monteiro 

Ida Sobral 
Margarida Helena Teixeira 

.. Grupo Fraternidade Cristã - 8:' ::; 

I 
Turma 

. I Drigente: Otavio Coutinho 

! Ana Lucia Menghi 
I Angela R. Braz Toledo 

I 
CeCilia de Jesus Ferreira 
Edleine Savioli Silveira 
Maria Aparecida Paccez 

II I Maria Manuela F. Simões / 
Olivia Cruz de Souza 



São Paulo, Janeiro de 1991 o TREVO 3 

CONFRATERNIZAÇÃO DA REGIONAL CAPITAL-SP 

Reuniram-se no últ imo dia 
16.12.90, no auditório da Fundação 
Getúlio Vargas, os grupos integran­
tes da Regional da Capital, para a 
comemoração de confraternização 
e ingresso dos alunos da Escola de 
Aprendizes do Evangelho para a 
Fraternidade dos Discípulos de Je­
sus. 

Contou-se com a presença de 
companheiros queridos que trouxe­
ram S'ua contribuição para o engran­
decimento da solenidad e, que foi 
banhada de luz com a mensagem 
do Cmte. Armond recebida por Dna. 
Marta, e que publicamos a seguir, 
endereçada aos velhos e novos dis­
cípulos. Foi coroada de êxito pela 
vibração de carinho trocada entre 
todos os participantes que tão ale­
gremente foram envolvidos pelo 
Coral Aliança. 

Aproveita, a Regional Capital, 
para desejar a todos os Grupos e 
confrades em Jesus, um ano de 
1991 repleto de Paz, Amor e grandes 
realizações. 

MENSAGEM DO ENCONTRO 

Companheiros, 

É grande nossa alegria de ver 
uma confraternização onde as 'cria­
turas procuram realmente desenvol­
ver a fraternidade. Essas confrater­
nizações promovem um encontro 
com as grandes fraternidades pro­
movendo uma maior doação de vi­
brações de paz. Oxalá tenhamos 
nós no coração, amortecido a erva 
daninha do orgulho e da vaidade 
para que num campo limpo possa 
brotar a semente do amor e 'da fra­
ternidade. Oxalá, meus amigos, pos­
samos ter feito de nós mesmos co­
rações abertos para sermos teste­
munhas daquilo que Jesus nos con­
fiou . Todos nós vibramos pela paz 
no mundo. Será que nós temos c,ul­
tivado a paz no próprio coração? 
Será que nós seremos elementos 
ativos na pacificação do Universo? 
Como faremos isso se não pacificar­
mos an6s mesmos? Se não sentir­
mos dentro de nós aquela palavra 
amig a de Jesus desejando que a 
sua paz estivesse conos co? Hoje 
em dia todas as vezes que n6s pro­
cu ramos nos lembrar do Mestre , 
estejamos no Plano de vida em que 
estivermos, o Mestre se apresenta 
e traz a sua paz. É preciso apenas 
que abramos os corações para re­
cebê-Ia e para que possamos frutifi -

car essa paz a fim de fazer frente 
às grandes vibrações de trevas que 
assolam o nosso solo terrestre. 

Meus amigos, a luta entre o bem 
e o mal sempre foi uma constante, 
entretanto, agora, as fileiras do bem 
estão crescendo. As criaturas cons­
cientes estão aumentando o seu 
cabedal através de conhecimentos 
evangélicos e uma potência maior 
de amor dentro de si mesmas. Va­
mos aumentar essa possibilidade, 
vamos aumentar a nossa capacida­
qe de amar para que nós possamos 
dar aos nossos companheiros que 
hoje ingressam na Fraternidade, 
exemplos dignos de tudo aquilo que 
foi feito em rlosso benefício quando 
nós assumíamos esse mesmo disci­
pulado. 

Queridos companheiros, é preci­
so que nós estejamos seguros da­
quilo que someis capazes de fazer, 
porque aqueles que exercem a filan­
tropia dão o que sobra, mas o cris­
tão divide o que tem, e é preciso 
que nós aprendamos a dividir não 
apenas o pão e o agasalho que ali­
mentam apenas por um dia e aque­
cem por uma noite, mas é preciso 
que nós aprendamos a dar de nós 
mesmos as lições do evangelho que 
vão libertar o espírito para a vida 
eterna. Todas as criaturas falam em 
caridade; realmente, meus amigos, 
são caridosos aqueles que oferecem 
o pão e o agasalho, mas uma cari ­
dade maior é exercida anonimamen­
te, por aqueles que buscam os co­
rações para libertá-los da agonia 
e da dor e torná-los conscientes da 
bondade do Pai Celeste. É preciso 

' que n6s nos lembremos ainda que 
nos tempos primÓrdios, os antigos 
israelitas carregavam em uma arca 
os estatutos da Aliança dada por 
Abraão ; mas agora, meus amigos, 
cada Discípulo tem que carregar no 
próprio coração o Elo da Aliança 
com o plano maior da vida para que 
todos os planos se reunam num só 
desejo de melhorar a Terra. Todos 
nós vibramos por Ismael. Todos nós 
pedimos a Ismael o seu concurso. 
mas o que temos nós oferecido a 
Ismael ? Será que temos oferecido 
corações pacíficos e harmonizados 
para que essa falange do bem cres­
ça, para que as vibrações amorosas 
suplantem as vibrações de tra.9êdia 
que culminam no ambiente? E pre­
ciso que tenhamos consciência de 
tudo isso, porque, meus queridos, 
a quem muito foi dado muito será 
pedido, e aquele que se faz discípu-

lo de Jesus recebe durante todo o 
seu estudo um acervo muito gran-
de de conhecimento e uma liberta­
ção interior. Nós que temos recebi-
do tanto vamos pensar agora, meus 
amigos, o que vamos oferecer a Is­
mael, o que vamor oferecer a Jesus 
para contrabalançarmos as vibra­
ções negativas? O que temos feito 
de nós mesmos? O que tem o nos-
so coração a dar? Pensemos nisso 
e registremos o que é possível ain-
da fazer, quantas coisas nós pode­
mos ainda modificar, quantos tesou-
ros ocultos ainda existem em cada 
coração, quanta flOr ainda existe 
disposta a brotar? É preciso que 
trabalhemos incansavelmente por- '-­
que a paz de espírito não se conse- -
gue com a inércia, é preciso estar- -
mos sempre ativos, não vamos des-­
cansar no conhecimento recebido, 
vamos frutificar outros conhecimen-­
tos, para darmos aos companheiros 
do caminho uma estrada mais larga, 
mais fácil, mais tranquila. 

Guardemos, meus amigos, a paz 
que Jesus nos oferece todos os 
dias, para que nós possamos nos 
confraternizar com alegria e paz. 

NOVOS DiScíPULOS 

Ingressaram na FDJ, em 15-12-90, 
solenidade realizada no CEAE-Ge­
nebra, os seguintes servidores: 

I Cent ro Espírita Allan Kardec - 'I 
I Osasco - 2~ Turma 
I Dirigente: João Vicente 

Elza da Silva Pita 
Izildinha do M. Santos 
Maria Eci L. Rodrigues 

l Maria F. da Silva 

I 
C.E. Aprendizes do Evangelh0-

1

2 t 
- Genebra - 46~ Turma 2 \ 

Dirigente: Jairo Dias í , 

Eide 
Francisca da Silva I 

C. E. Ap rendizes do EVangelh O-- ) 
- Genebra - 48~ Turma 

Dirigente: João Ricardo Pedro 

Ana Lecy de Alencar 
Aparecida Isidoro Rosa 
Aparecida Solange Rodrigues 

Maia 
Carlos Augusto Amancio 
Christiano Wlkart Sobrinho / ' 
Claudio Ricardo S. Loureiro 

(Cont. n a pág . 2)/ 



4 o TREVO São Paulo, Janeiro de 1991 

NOVOS TESTES DA ESCOLA DE 
APRENDIZES DO EVANGELHO 

Durante o ano de 1990, os Grupos Integrados reuniram esforços no sentido de aperfeiçoar os testes da Escola 
de Aprendizes, de modo a deixá-los mais coerentes com a postura mais aberta e participativa adotada com a renova­
ção do programa e reciclagem de dirigentes e expositores. As contribuições foram recebidas e organizadas pelo C.E. 
Mansão da Esperança, que, com o auxílio de um grupo de companheiros da Regional Capital-SP, compilou uma su­
gestão-base. 

Esta, submetida ao Conselho de Grupos, sofreu novas modificações. Novamente os companheiros do CEME com­
pilaram as contribuições dos Grupos Integrantes do Conselho, na forma de dois modelos, que finalmente foram dis­
cutidos em reunião da Assembléia Geral de Grupos Integrados, realizada durante a Reunião Anual da Aliança, em 
8/12/90, na Casa de São José. Escolhido o modelo definitivo, a Assembléia encarregou uma pequena comissão, en­
tre os membros presentes, de ultimar a forma final de redação, que segue publicada: , 
1!l TESTE 

1 - o que você procura na Escola de Aprendizes do Evangelho? 

O necessidade de fé, consolações e esperanças 

O melhorar minha vida material 

I
D progredir para Deus combatendo meus vicios e defeitos 

O buscar novos conhecimentos/curiosidade 

xplane (escreva sobre o assunto): ______________ _ 

- O que você sente quando lhe faJam em Reforma íntima e Caderneta Pessoal? 

O a primeira impressão foi de desagrado 

O tarefa muito difícil 

O caminho mais curto para se corrigir vícios e defeitos 

Explane: _______ _________________ _ 

3 - Os assuntos propostos no Caderno de Temas: 

O quase sempre refletem meus defeitos 

O obrigam·me a refletir sobre regras de comportamento 

O através deles eu aponlo os caminhos mais corretos para o meu sem~hé.'.nte 
Explane: ________________________ _ 

2!l TESTE 

1 - A maioria das pessoas confunde vícios e defeitos. Para você a diferença é 
clara? 
Explane (escreva sobre o assunto) : __________ ____ _ 

2 - Você acha mUito difícil com baler vícios e defeitos? 

Expl~e : ________________________________________________ _ 

3 - Você tem algum vício ou defeito que gostaria de com bater? 

Explane: ________________________ _ 

4 - Diante dos fatos da vida, você costuma "explodir"? E como se sente depois? 

Explane : _ __ -'-____________________ _ 

3!l TESTE 

1 - Nesta altura do curso, 05 apelos à Reforma íntima foram repetidos multas 
vezes. Você já conseguiu contr~ar algum vício ou defeito, através de seus esfor­
ços? 
Já vivenciou alguma virtude? 

Explane (escreva sobre o assunto): ______________ _ 

2 - Para você, qual a im portância de participar de algum trabalho gratuito em 
benefício dos outros (dentro ou fora do Centro Espírita?) 
Explane: ________________________ _ 

Alualmente, voce participa de algum trabaJho com estas características ? 

o sim o não 

4? TESTE 

1 - Já avançamos bastante no curso. Vo cê já fez algum esforço para aceitar as 
pessoas com o elas são? 

O estou me esforçando 

D é um exercício bem difícil 

O já fiz algum progresso 
Explan e (escreva sobre o assunto) : _______ _______ _ 

2 - A aceitaç ão aos erro s dO próximo nem sempre é interior. O que voce acha 
di sso? 

O não aceito bem os erros do próximo 

O aceito. mas lula para Que ele melhore 

O aceito inclusive intimamente, compreendo suas fraquezas 
Explane: ___ _____________________ _ 

3 - " Extrair lu cros etern os d e p erd as temporárias " - André Luiz. 
A extensão do nosso apego aos bens maleriais é provada quando os perdemos, 
todos ou em parte. Voc ê já viveu essa situação? 

O ainda nao passei por essa experiência 

O não me conformo , so~o muito 

O sofro um p ouco na hora, mas logo me conformo 
Explane : ___ _____________________ _ 



São Paulo, Janeiro de 1991 o TREVO 5 

5? TESTE 6? TESTE 

1 - A prática dos ensinamentos da Escola de Aprendizes tem contribuído para 
a paz no ambiente doméstico? 

1 - Você sente em seu íntimo o ideal de servir à Humanidade como dlsdpulo 
de Jesus? 

O não 

O pouco 

O satisfatoriamente 

O sim O não 

Explane (escreva sobre o 855unto): ___________ _ 

Explane (escreva sobre o assunto): ___________ _ 

2 - Você já viveu momentos em que a fé racional, apresentada na Escola de Apren­
dizes, foi im portante? 

2 - Como Servidor do Cristo, como você distribui o seu tempo entre o trabalho 
cristão e as ocupações puramente individuais? 
Explane: __________________ _ O sim, e muito 

O aJgumas vezes 

O alll"éla não 

Explane : ___ _ ______________ _ 

3 - Você acha que a humildade é uma virtude rara no mundo? A Escola de Apren­
dizes do Evangelho possibilitou a você vivenciar a verdadeira humildade? 

Explane: __________________ _ 

3 - Você conhece, e está disposto a assumir 8S responsabilidades de ingresso 
na FDJ (Fraternidade dos Discipulos de Jesus)? 

O sim O não 

Explane: __________________ _ 

Observações sobre os testes (para dirigentes e secretários de turmas) 

1? Teste: o objetivo é motivar a reflexão do aprendiz diante das finalidades e méto­
dos da Escola de Aprendizes do Evangelho, através de uma dissertação breve e obje­
tiva. Não precisam ser mencionados dados da vida pessoal do aluno, apenas seu po­
sicionamento. 

(deve ser distribuído 4 aulas após o primeiro recolhimento da Caderneta, e no má­
ximo até a 23? aula) 

2? Teste: como o objetivo é mostrar a auto-análise na questão dos vícios, o dirigen­
te deve esclarecer sobre a distinç~o entre vício e defeito, c;om exemplos, testemunhos 
pessoais e ilustrações práticas. Deve ainda aproveitar a ocasião para preparar a tur­
ma para o assunto a ser mais amplamente discutido depois, na aula 56 (este teste de­
ve ser distribuído na 29? aula). 

3? Teste: como nesta fase o aluno começa a se aprofundar no processo de auto-a­
nálise (e, portanto, de Reforma íntima), deve ter condições para uma visão mais clara 
do seu estado espiritual, com bom senso e equilíbrio (evitou-se relacionar nomes de 
vícios, defeitos ou virtudes no texto da questão, para não limitar as alternativas e pe­
lo aspecto relativo e individual da questão, mas o dirigente pode citar em classe os 
vícios, defeitos e virtudes mais comuns, a título de ilustração). Na qualidade de Servi­
dor, o aluno deve cultivar sentimentos positivos em relação ao trabalho coletivo. (es­
te teste deve ser d istribuído na 45? aula). 

4? Teste: o objetivo do teste é favorecer uma reflexão dos alunos sobre as questões 
de desprendimento dos bens materais e aceitação das pessoas (este teste deve ser 
distribuído na 60? aula) . 

5? Teste: este teste pretende levar a pessoa a pensar sobre o crescimento do espí­
rito ante as questões mais profundas (paz, fé, humildade) que o afetarão na vida co­
mo Discfpulo de Jesus, como os grandes conflitos e obstáculos, sejam exteriores ou 
interiores (este teste deve ser distribuído na 74? aula). 

6? Teste: o objetivo ·é promover um balanço geral de todas as conquistas morais 
do aprendiz ao longo do programa da Escola de Aprendizes do Evangelho, preparan­
do-o para compreensão dos compromissos do discipulado (este teste deve ser distri­
buído na 90? aula) . 
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o QUE NOS RESTA DE NOVO? 

Nasce mais um ano, um ano co­
mo muitos já se foram em nossas 
vidas, nesta e nas passadas. Mais 
um ano onde a luta pela sobrevivên­
cia, pelo crescimento interior e pelo 
aprendizado vai se realizar, e talvez 
mais árdua que outrora. 

Realmente podemos observar 
este novo ano como 365 dias, sem 
se diferirem em nada. Porém, são 
incontáveis as observações que nos 
chegam do plano superior, seja por 
meio de médiuns encarnados ou por 
acontecimentos de âmbito mundial 
ou não. 

Trabalhadores da última hora já 
éramos há muitos anos, hoje o tem­
po urge, está praticamente esgota­
do o prazo para que, com o máxi­
mo de esforço interior, nos modifi ­
quemos para melhor, e auxiliemos 
e esclareçamos os nossos irmãos. 
Ao invés de observarmos os fatos 
ocorridos como tragédias de onde 
só se colhem tristeza, sofrimento e 
ódio, porque não utilizarmos esses 

André M. Lorenzetti 

acontecimentos como um grande 
campo de trabalho no amparo e es­
clarecimento dos sofredores, na re­
construção e solidificação de um 
ambiente saudável e de muito amor 
e paz para a humanidade, e também 
na nossa reforma íntima, baseando­
nos nas experiências adquiridas? 

Lamentações, críticas destrutivas 
e acomodação não levam a nada, 
muito longe disto, só nos trazem 
mais fristeza. Para o bom cristão, 
toda hora é hora de trabalhar, e 
quanto mais difícil a missão, mais 
enobrecedora e gratificante ela é. 
" É importante realmente que o nos­
so coração esteja disposto em todos 
os instantes a se apresentar quan­
do se fizer necessário para comba­
ter o bom combate." 

Estudemos sempre. Oremos mui­
to e com grande fervor. Mas traba­
lhemos acima de tudo, pois a obra 
faz reconhecer o homem, elevar seu 
espírito e traçar o destino do mun­
do com suas marcas, então que es­
tas sejam de Amor. 

AVALlAÇÃ_O DE 1990 E 
PROJEÇAO PARA 1991 

Realizou-se no dia 11 de novem­
bro último, no GE Razin, São Paulo, 
uma reunão gerai das mocidades 
da Aliança. Essa última reunião de 
1990 tinha a finalidade de, com a 
presença de· representantes de to ­
das as regiões, elaborar um novo 
calendário de atividades das moci­
dades para 91, baseado em uma 
avaliação dos result ados obtidos 
neste ano. 

Percebeu-se, durante este ano, 
que as regionais da Capital paulista 
estavam com dificuldades devido 
ao pequeno número de turmas e a 
outros motivos. Por isso, resolveu­
se unir toda a Capital, formando 

. uma só regional. 

REGIONAIS 

Com o decorrer deste ano , no 
qual foi instituída a nova forma de 
ação da CAM (Comissão de Apoio 
às Mocidades), que é mais descen­
tralizadora, através de regionais, 
pudemos observar os resultados 
dessa descentralização e melhorar 
a eficiência do método. 

Para o ano de 1991, as regionais 
terão mais autonomia. Cada regio­
nal terá, obrigatoriamente, de reali ­
zar um encontro regional, como já 
acontecia anteriormente, a fim de 
unir e confraternizar as turmas de 
mocidades viz inhas. Porém, cada 
regional, agora, terá a liberdade de 
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ar e re reali za r o n urso 
e Reciclagem de Dirigentes e Curso 
de Expositores. Caberá aos jovens 
da região detectar a necessidade 

de se realizar um desses even­
tos. 

Para que possamos manter un i­
do o movimento, além de haver o 
intercâmbio de idéias e experiências, 
além de encontros e cursos gerais, 
haverá quatro reuniões gerais de 
mocidades, onde deverão compare­
cer representantes de todas regio­
nais. 

O ENCONTRO DE ARTES 

Este ano, o nosso encontro artís­
tico obteve maravilhoso res ultado, 
tornando-se um dos melhores even­
tos do ano. 

Em 1991 teremos também a rea­
lização do Encontro Geral, da Reci­
clagem Geral de Dirigentes e das 
Reuniões Gerais. 

VISITAS DE 
CONFRATERNIZAÇÃO 

Como todo ano, em 91, cada tur­
ma de mocidade deverá realizar, 
obrigatoriamente, duas visitas de 
confraternização com outras turmas, 
nas datas marcadas no calendário 
geral. Deve ficar claro que a visita 
deverá ser ou no sábado, ou no do­
mingo, ou em outro dia da semana 
que seja melhor para ambos. 

FINALIZANDO 

Este ano, cada regional terá inde­
pendência para oferecer ou não cur­
sos, fi cando sob sua responsabi lida­
de marcar as datas e informá-los 
devidamente, publicando-as no " O 
Trevo" com a necessária antecedên­
cia. 

Lembramos ainda, que a mocida­
de deve, cada vez mais, se aproxi­
mar das escolas, da casa espírita 
e da diretoria da Aliança Espírita 
Evangélica, participando mais ativa­
mente de seus trabalhos, e das reu­
niões da Al iança. Afinal, caminhamos 
juntos com um mesmo ideal. 



São Paulo Janeiro de 1991 , o TREVO 7 

JANEIRO 
Quantos pães gostosos fi zeram! A Foi o besouro Cascudo que a 
partir desse dia os fantasmas não encontrou quase morta. Alarmando 

1991 mais visitaram a casa das castelãs todo o bosque foi chamando a to-
e nunca mais bateram portas e jane- dos. 

Neste número publicamos C'utra las, mas as castelãs descobriram Um a um, cada bichinho trouxe 
sugestão apresentada na Recicla- que o rei , dono do castelo, havia ajuda para Lilica. As outras barbai e-
gem de Evangelizadores, ocorrida combinado com seus soldados pa- tas a levaram para um monte de 
no dia 20/10/90. É o jogo O Castelo. ra fingirem que eram fantasmas e pétalas fofinhas. A joaninha colou 
Pode ser aplicado em todas as clas- fazerem as portas e janelas baterem sua asinha, a lagarta cobriu-a com 
ses. Ideal como atividade para a na casa das castel4s. Hoje, o rei vive fios tecidos por ela. e assim todos 
história A Rainha Cruel, do cieJo pri- feliz no seu castelo, olhando a casa os bichinhos alados e pequenos do 
mário. das castelas e fica contemplando bosque vieram ajudá-Ia e nem se-

Jogo: O Castelo a fumaça que sai das chaminés. quer lembraram que ela era aquela 
Assim termina nossa história do cas- borboleta azul vaidosa e tão orgu-

Objetivo: Atenção e desenvolvi - tela com muitas portas e janelas délS Ihosa. 
menta motor castelãs, das chaminés e suas fu- Lilica chorou muito ao se sentir 

Preparação: Escolhem-se dentro maças que espantam fantasmas. rodeada por tantos amigos que ou-
do grupo os participantes para se-

A BORBOLETA 
trora desprezava e não valorizava. 

rem portas, janelas, castelo, caste-
Foi uma lição amarga mas neces-lãs, chaminé, fumaça, e os que so- LlLlCA sária. Compreendeu naquele mo-brarem se rão os fantasmas. 

menta que todos eram iguais dian-
Desenvolvimento: À medida em " Colaboração do C.E. te do Pai Criador e que aquela bele-

Irmão Timóteo " 
que a história é contada, os perso- za que recebeu do Alto deveria ser 
nagens citados se levantam e dão 

No Bosque da Luz não havia bor-
usada para transmitir alegria e paz, 

uma voltinha no mesmo lugar e sen-
boleta milis linda! 

bondade e amor a todos. 
tam-se novamente. Hoje Lilica é muito mais linda. 

Observação: O orientador pode- Ela era esplendorosa quando os Sabem por quê? 
raios do sol batiam em suas asas, rá fazer com que cada fileira de 
nos momentos em que voejava de Porque a beleza dela também 

criança, já dispostas em. suas cadei-
flor em flor. vem de dentro. 

ras, seja um personagem. No caso 
Suas asas azuis brilhavam de tal 

A humildade e bondade são suas 
de haver maior número de file iras, maiores virtudes. 
poderá ser colocado maior número forma como se fossem cristais pre-

O Bosque da Luz é o mais ale-de personagens, como por exemplo: ciosos. 
gre, o mais fraterno de todos os tapete, lustres, cortina, jardim ... Realmente Ulica não tinha nenhu- bosques da Terra! 

Era uma vez um poderoso rei que. ma irmã que ao menos se aproxi-
Entenderam a lição? morava num castelo com muitas masse de sua beleza. 

portas e janelas. Em volta do caste- Foi uma dádiva do Céu tamanho 
Beijinhos da tia Estrelinha. 

lo, havia muitas casinhas onde mo- encanto! .. . Até a próxima! .. . 
ravam as castelãs. O rei, o dono do 
castelo, tinha um costume interes- Só que sempre existe um senão- CEAE GENEBRA -
sante: todos os dias, bem cedinho, zinho para atrapalhar aqueles que 

20 ANOS ia à porta do castelo, pois a coisa muito recebem. 

de que mais gostava era olhar para Lilica era por demais vaidosa e No dia 01 de dezembro último 
as chaminés das casas das castelas menosprezava suas amigas aladas. foram comemorados nas depen-
e observar a fumaça que saía .. Pas- Não se comunicava com ninguém, dências da casa os 20 anos do 
sado algum tempo, coisas estranhas empinava suas anteninhas e lá se CEAE Genebra. 
começaram a acontecer As portas ia voando sem dar confiança. Todas as atividades da casa 
e as janelas das castelas não para-

Era a rainha do bosque. estiveram representadas na come-
vam de bater. Eram os fantasmas. moração, desde a organização até 
Dia e noite as portas e janelas ba- Mas, um dia chegou para que a realização dos diversos números 
tiam sem parar. As castelãs não sa- Lilica entendesse o valor da amiza- apresentados durante o evento. 
biam o que fazer. Até que um dia de. Nesses números os participantes 
descobriram que no castelo nada 

Voava tão soberana entre os ro-
divulgaram o seu trabalho, a histó-

disso acontecia. Não bat iam portas 
seirais, sempre orgulhosa. E de re -

ria da Aliança, do CEAE e ensina-
e janelas. Olhando pÇlra a chaminé 

pente uma das suas asas prendeu-
mentos da Doutrina Espírita. 

do castelo, viam que saía muita fu-
se entre os espinhos, rasgando-se. Aproveitamos para deixar uma 

maça e pensaram: - " Quem sabe vibração de agradecimento a to -
as fantasmas têm medo de fumaça? Muito ferida, cheia de dor e sem dos aqueles que construiram es-
Mais que depressa foram para a forças, Lilica foi ao chão e ali ficou ses 20 anos , estejam onde estive-
coz inha e puseram-se a trabalhar. desmaiada por muito tempo. rem . 
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BALANÇO 

Chegamos ao final de mais um 
ano. Alguns estão ansiosos para que 
isso ocorra com a maior brevidade, 
uma vez que entendem que ele foi 
bastante negativo. Contam os dias 
e horas. Outros alegam que o ano 
não poderia ter sido melhor. 

Obstraindo-se as duas posições 
diametralmente opostas, ou seja, 
aqueles que sofreram e os que fo­
ram premiados, vamos ver que o 
tempo, como o conhecemos, é cria­
ção de nós humanos. Nas esferas 
espirituais sabemos que os espirítos 
desconhecem o que seja o tempo. 
Lá não existe o dia, mês e ano. Um 
segundo pode representar uma eter­
nidade e uma eternidade pode acon­
tecer em um segundo. 

O homem encarnado vive premi­
do a cumprir metas, programas, ob­
jetivos, em razão da sua atividade. 
Todos se preocupam em fazer levan­
tamentos, análises, avaliações, sem­
pre levando em conta a parte mate­
rial , ou seja, o lucro. 

Infelizmente, ainda somos muito 
apegados às coisas materiais. Es­
quecemo-nos de que também é nos­
sa obrigação resgatar dívidas pas­
sadas (débitos contraídos em vidas 

REFORMA 
Flávio Focássio 

Na última Reunião Geral da Alian­
ça muitos assuntos foram discutidos 
e todos evidentemente importantes 
para o nosso movimento. 

Chamou-nos a atenção a preocu­
pação de alguns companheiros com 
respeito à postura de frequentado­
res e trabalhadores. O uso de chine­
los, shorts, bermudas, camisetas 
regatas está se tornando comum, 
até nas Escolas de Aprendizes. 

Esquecemo-rios de que o Centro 
Espírita é um JEMPLO. Não é um 
local de lazer. E um local onde faze­
mos a nossa iniciação. A Escola de 

t Aprendizes é essencialmente inicia-

I 
tiCél 

Aiem .dissOo Centro Espírita, co­
mo escola, deve dar o exemplo in­
cutindo o respeito pela Casa. Por 
isso o caráter místico (sem exage­
ros) é importante. 

A função do Centro, mesmo o 
que está próximo de favelas ou bair­
ros bastante pobres é a de orientar. 
O Centro não abre mão do seu ca­
ráter de escola inicia tica ·? reformu­
ladora de costumes. Não e o Centro 
que se transforma, mas é o aluno. 

Outro assunto discutido foi o das 
reciclagens. Muitas casas tem dado 
ênfase às revisões de passes, etc. 
deixando de lado a reforma intima. 

Mayr da Cunha 

anteriores), para podermos crescer 
e evoluir. 

Mas, já que estamos chegando 
ao final do ano e final de ano nos 
faz lembrar que é chegada a hora 
de preparar o balanço das nossas 
contas do exercício, não seria o ca­
so de também avaliarmos quais os 
progressos obtidos no campo moral 
e espiritual? Vamos fazer isso cons­
cientemente, sem omitir qualquer 
falta. Não vamos procurar justificati­
vas para os erros. 

Talvez a simples menção de um 
balanço das nossas atividades de­
senvolvidas nos leve a meditar so­
bre erros e acertos e aí então ficaría­
mos bastante preocupados. Se nos 
esquivarmos, é a confirmação de 
que estamos em débito. 

Não vamos envergonhar-nos de 
nos autoconfessar que, apesar de 
todas as possibilidades que foram 
oferecidas no decorrer do ano, é 
possível que nosso débito tenha 
aumentado. Isso porque a fuga do 
trabalho, da responsabilidade e da 
renovação interior acarreta aumen­
to do saldo devedor. 

Não sabemos valorizar as oportu­
nidades que nos são dadas. Sempre 
acreditamos que haverá um amanhã. 

Quando a reciclagem foi criada 
havia uma preocupação. O aluno 
terminava a Escola de Aprendizes, 
ingressava na FDJ e deixava de la­
do a reforma íntima, jogava a sua 
caderneta numa gaveta e lá perma­
necia ela esquecida. 

O propósito da reciclagem era 
de levar o discípulo a fazer o traba­
lho da reforma íntima e ao uso con­
sequentemente da caderneta pesso­
al. 

Com a experiência que a Vida 
Plena tem proporcionado, nós pode­
mos realizar esses exercícios nas 
reciclage(1s. 

Assim, nas reuniões de recicla­
gens, que poderão ser feitas, como 
ficou resolvido na Reunião Geral, 
de acordo com as possibilidades 
de cada casa, uma vez por semana, 
a cada quinze dias ou uma vez ,por 
mês, se dará ênfase à Reforma I nti­
ma. 

Se escolherá uma frase de conte­
údo defensivo, ou um comportamen­
to defensivo, ou uma máscara e ca­
da um dos participantes poderá vi­
ver os seus sentimentos. Todos ou­
virão com o máximo respeito, sem 
dar conselhos mas proporcionando 
um ambiente adequado para aque­
las reflexões. 

A frase, a máscara ou o compor­
tamento será anotado ou aplicado I 
na caderneta pessoal para que du­
rante o espaço de uma reunião de 

~-------------------------------
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No entanto, o que desconhecemos 
é se realmente haverá esse amanhã. 
E se no instante seguinte formos 
chamados de volta para a pátria 
espiritual? Como ficará a posição 
da nossa conta? 

Estamos bastantes confiantes de 
que a "nossa hora" está longe. Não 
admitimos que podemos ser os tra­
balhadores da última hora! 

Esta poderá ser a última oportu­
nidade que nos está sendo ofereci­
da. 

Diante de todo esse quadro, é 
necessário que meditemos profun­
damente. 

Neste final de ano, sem nenhum 
temor, olhemos para dentro de nós 
próprios. 

Vamos fazer o balanço das nos­
sas atividades. Vamos efetuar o lan­
çamento correto na nossa conta 
corrente, sem qualquer artifício. 

Podemos enganar os homens, 
mas nunca nosso eu e, muito me­
nos, as esferas superiores! 

Mesmo que nossa conta esteja 
no vermelho, o que significa perigo, 
vamos elevar nossos pensamentos 
ao Alto, rogando aos nossos benfei­
\Ores espirituais, mais uma vez, tole­
rância para conosco e confiar que, 
quando formos chamados a prestar 
contas, o balanço estará a nosso 
favor. 

reciclagem até a seguinte possamos 
fazer as nossas reflexões e anota­
ções na caderneta. 

Na reunião seguinte poderemos 
falar das nossas experiências duran­
te aquele período. 

Assim novamente se escolherá 
um tema e ele será anotado na ca­
derneta; evidentemente que os co­
ordenadores dessas reciclagens não 
colarão ou anotarão esses temas 
embaixo de um tema anterior sem 
que o discípulo nada tenha escrito. 

Nós, discípulos de Jesus, preci­
samos ter em conta que fazemos 
parte de processo transformador. 
Um processo que deseja transfor­
mar a sociedade tornando-a mais 
humana, proporcionando uma vida 
mais digna. Assim o discípulo pro­
cura transformar-se, aprimora os 
seus sentimentos e serve como faz 
o seu Mestre Jesus. Imitemo-lo. 
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